
 
O céu e a terra passarão, 
mas as minhas palavras     
não passarão. M  
 
Quem tem duas túnicas   
dê uma ao que não tem: 
e quem tem o que comer, 
faça o mesmo.              
                                 
Não exijais mais  
do que vos foi ordenado. 
                       
Não pratiqueis violência 
nem defraudeis a ninguém; 
e contentai-vos 
com o vosso salário. A 
 
Esta pobre viúva  
deitou mais do que todos  
 

os que lançaram no cofre, 
porque todos deitaram 
o que tinham em abundância. 
Esta, porém, pôs, 
da sua indigência, 
tudo o que tinha             
para o seu sustento. C 
 
É difícil para um rico 
entrar no reino dos céus. B 
 
O olho é a luz do corpo. 
Se teu olho é são,  
todo o teu corpo será iluminado. 
Se teu olho estiver 
em mau estado, 
todo o teu corpo     
estará nas trevas:       
 
 

não podeis servir 
a Deus e às riquezas. D 
 
Ai de vós,  
escribas e fariseus hipócritas! 
Pagais o dízimo da hortelã, 
do endro e do cominho 
e desprezais os preceitos 
mais importantes da Lei: 
a justiça, a misericórdia, 
a fidelidade. E 
 
Ai também de vós, 
doutores da lei, 
que carregais os homens 
com pesos que não podem levar, 
mas vós mesmos 
nem sequer com um dedo vosso 
tocai os fardos.  
 

Ai de vós, doutores da lei!  
que tomastes a chave da ciência,  
e vós mesmos não entrastes  
e impedistes  
aos que vinham para entrar. F 
 
O ladrão  
não vem senão para furtar, 
matar e destruir. 
Eu vim para que as ovelhas 
tenham a vida, 
e para que a tenham 
em abundância. 
Dou a minha vida  
pelas minhas ovelhas. H 
 
Guardai-vos dos falsos profetas. 
Eles vem a vós  
disfarçados de ovelhas 
 

mas por dentro 
são lobos arrebatadores. 
Pelos seus frutos  
os conhecereis. G 
 
Amarás o Senhor teu Deus 
de todo o teu coração, 
de toda a tua alma 
e de todo o teu espírito 
e amarás teu próximo 
como a ti mesmo. K 
 
Sabeis que  
os que são considerados 
chefes das nações 
dominam sobre elas 
e os seus intendentes 
exercem poder sobre elas. 
 
 

Entre vós, porém,  
não será assim;  
mas todo o que quiser  
tornar-se grande entre vós, 
seja o vosso servo; 
e todo o que entre vós 
quiser ser o primeiro, 
seja escravo de todos. 
Porque o Filho do homem  
não veio para ser servido 
mas para servir e dar a sua vida 
em redenção por muitos. J 
 
Não são os que estão bem 
que procuram do médico, 
mas sim os doentes. I 
 
Meu jugo é suave 
e meu peso é leve. L

Jesus Cristo     
  
É bom conhecer e falar sobre a verdade,         B    D E   G   I   K L M     Mateus 19, 23; 6, 22 a 24; 23, 23; 7, 15 e 16; 9, 12; 22, 37 e 39; 11, 30; 24, 35.               O mar é profundo porque 
porém é melhor conhecer a verdade              B C                  J                Marcos 10, 23; 12, 43 e 44; 10, 42 a 45.                                         não rejeita o mínimo regato. 
e falar sobre palmeiras.  (provérbio árabe)   A B            F                          Lucas 3, 10 a 14; 18, 24; 11, 45 a 52                         (provérbio chinês) 
                                                                        H                    João 10, 10 e 15       

       
                      “É fácil saber quando estamos no caminho certo: é íngreme”       

  
Bahia de Todos os Santos                                                                            
e de quase todos os pecados... 
Casas trepadas 
uma por cima das outras! 
Casas, sobrados, igrejas 
como gente se espremendo 
pra sair no retrato  
de revista ou jornal. 
 
Vaidade das vaidades, 
diz o Eclesiastes. 
 
Igrejas gordas 
(as de Pernambuco  
são mais magras) 
- toda a Bahia  
é uma maternal cidade gorda, 
como se dos ventres  
empinados dos seus montes 
dos quais saíram  
tantas cidades do Brasil, 
inda outras estivessem pra sair! 
 
Ar mole, oleoso, cheiro de comida, 
cheiro de incenso,  
cheiro de mulher... 
bafos quentes e sacristias e cozinhas, 
panelas fervendo,  
 

temperos ardendo... 
o Santíssimo Sacramento  
se elevando, 
mulheres parindo,  
cheiro de alfazema, 
remédios contra sífilis, 
letreiros como este: 
“Louvado seja  
Nosso Senhor Jesus Cristo 
para sempre. Aaaaamem.” 
 
Automóveis a trinta mil réis a hora 
e um ford todo osso  
sobe qualquer ladeira 
saltando, pulando, tilintando, 
pra depois escorrer  
sobre o asfalto novo que branqueja 
como dentadura postiça 
em terra encarnada, 
a terra encarnada de 1500... 
 
Gente da Bahia... 
preta, parda, rocha, morena: 
cor dos bons jacarandás  
de engenho do Brasil,  
- madeira que cupim não rói, - 
sem rostos cor de fiambre 
nem corpos cor de peru frio! 
 

Bahia de cores quentes 
carnes morenas, 
gostos picantes, 
eu detesto teus oradores, 
Bahia de Todos os Santos, 
teus ruis barbosas,  
teus otávios mangabeiras; 
mas gosto das tuas iaiás, 
tuas mulatas, 
teus angus, 
tabuleiros cor de papel, 
candieirinhos... 
tudo à sombra das tuas igrejas 
todas cheias  
de anjinhos bochechudos, 
sãos joãos, sãos josés, 
meninozinhos deus 
e com senhoras gordas 
se confessando a frades 
mais magros do que eu. 
 
O padre reprimido que há em mim 
se exalta diante de ti, Bahia, 
e perdoa tuas superstições, 
teu comércio  
de medidas de Nossa Senhora, 
de nossos senhores do Bonfim 
e vê no ventre dos teus montes, 
 

e das tuas mulheres, 
- conservadores da fé  
uma vez entregue aos santos - 
multiplicadores de cidades cristãs, 
e de criaturas de Deus! 
 
Bahia de Todos os Santos... 
Salvador... São Salvador... Bahia! 
Negras velhas da Bahia 
vendendo mingau, angu, acarajé... 
Negras velhas de xale encarnado, 
peitos caídos, 
mães das mulatas  
mais belas dos brasis! 
Mulatas de gordo peito em bico 
como pra dar de mamar 
a todos os meninos do Brasil!... 
Mulatas de mãos quase de anjos, 
mãos agradando ioiôs, 
criando grandes sinhôs 
quase iguais aos do Império... 
Penteando iaiás, 
dando cafuné nas sinhás, 
enfeitando tabuleiros, cabelos, 
santos, anjos, 
lavando o chão 
de Nosso Senhor do Bonfim... 
Pés dançando nus 
 

nas chinelas sem meia, 
cabeções enfeitados de rendas, 
estrelas marinhas de prata, 
tetéias de ouro, balangandãs 
- presentes de português - 
óleo de coco, azeite de dendê... 
 
Bahia... Salvador... São Salvador! 
Todos os Santos! 
Tomé de Souza, 
tomés de souza, 
padres, negros, caboclos, 
mulatas quatrorunas, 
octorunas; 
a 1ª Missa, os malês, 
índias nuas, 
vergonhas raspadas, 
candomblés, santidades, 
heresias, sodomias, 
quase todos os pecados! 
Ranger de camas, de vento, 
corpos ardendo, suando 
de gozo... 
 
Todos os Santos! 
Missa das seis, 
comunhão, 
gênios de Sergipe, 
 

bacharéis de cansinê, 
literatos que lêem 
Menotti del-Picchia 
e Mário Pinto Serva. 
Mulatos de fala fina, 
moleques, capoeiras, feiticeiras, 
chapéus-do-chile... Rua Chile! 
Viva, J. J. Seabra! 
Morra, J. J. Seabra. 
 
Bahia... Salvador... 
São Salvador... 
Todos os Santos! 
Um dia eu voltarei com vagar 
ao teu seio moreno brasileiro, 
às tuas igrejas  
onde pregou Vieira moreno, 
hoje cheias de frades ruivos e bons, 
aos teus tabuleiros  
escancarados em xis 
- esse xis é o futuro do Brasil... - 
às tuas casas, a teus sobrados 
cheirando a incenso, 
comida, alfazema, cacau!... 
 
Gilberto Freire em Poesia e Verso; 
Geninha Rosa Borges e  
Reinaldo de Oliveira, declamadores.  
  

 
 
No me mueve, mi Dios, para quererte, 
el cielo que me tienes prometido, 
ni me mueve el infierno tan temido 
para dejar por eso de ofenderte. 
 
Tu me mueves, Señor; muéveme el verte 
clavado en una cruz y escarnecido; 
muéveme ver tu cuerpo tan herido; 
muéveme tus afrentas y tu muerte.           
 
Muéveme, al fin, tu amor, y en tal manera, 
que aunque no hubiera cielo, yo te amara, 
y aunque no hubiera infierno, te temiera. 
 
No me tienes que dar porque te quiera; 
pues aunque lo que espero no esperara, 
lo mismo que te quiero te quisiera. 
 
                  A Cristo Crucificado, Anônimo 

 
Kigos para os três haicais a serem enviados 

até o dia 10.04.97: 
Crista-de-galo, Paineira, 1º de Abril; 

até o dia 10.05.97: 
Café, Dia do Trabalho, Páscoa.  

         Fazer um haicai é como tirar uma foto. Vemos o kigo (focalizamos), sentimos o que 
estamos vendo (fotografamos) e escrevemos (revelamos). Apresentado como uma foto ao 
leitor, este deduz o que está vendo, porque, tal como uma fotografia apresentada, o haicai 
não explica nada. E, tal como uma boa foto, um bom haicai conterá sutilezas que o leitor 
perceberá por si mesmo. 
 
 

      *  Manoel Fernandes Menendez 
         Rua Mário de Andrade 100, Apto. 133 
         01154-060 - São Paulo, SP 
 

1. Preencher os três haicais de cada seleção, conforme seus respectivos kigos (temas de 
estação), em ½ folha de papel carta ou ofício, escrever o nome e assinar. * Enviá-la 
normalmente pelo correio, com nome e endereço do remetente, até o dia 10 do 
mesmo mês. Os haicais não precisam ter, necessariamente, cada um dos três kigos do 
mês, isto é, pode-se repetir ou não cada um deles nos três haicais. 

2. Posteriormente, o haicaísta receberá devidamente numerada, a relação dos haicais 
desse mesmo mês, afim de selecionar 10% deles.  

3. O haicaísta se compromete a enviar numa folha, até o último dia do mesmo mês, o 
resultado dessa sua seleção. A folha conterá, respectivamente: o nome do haicaísta 
selecionador (em cima e à direita do papel) e, em seguida, um abaixo do outro, o nú-
mero e o texto de cada haicai assim escolhido, sob pena de não o fazendo, perder os 
votos que venha a receber os haicais de sua autoria. Escusado dizer-se que na seleção 
não se escolherá haicais de própria lavra. 

4. O resultado (somatório de todos os votos assim enviados),  será dado até o dia 10 do 
mês seguinte. 

HAICAIS EM FOLHA 

 
Coral de cigarras.                           Carnaval na rua. 
E a brisa tirando arpejos               Sobre os trapos da mendiga            
lá do bambusal.                                uma pluma em trapos... 
            Darly A. de O. Barros                                                      Darly  A. de O.  Barros 
 
Fantasia e luxo.                                Sala antiga e pobre.  
Terminado o carnaval,                    No velho vaso esquecido, 
realidade e lixo.                                um buquê de rosas. 
    Maria Reginato Labruciano                                                     Humberto Del Maestro 
 
Espinhos na rosa                              Foto desbotada,  
mostram que nem sempre existe      um menino de pirata. 
beleza completa.                                Carnaval antigo. 
                                        Leda Mendes Jorge                       Djalda Winter Santos 
 
Maravilhoso...                                              Sonhos de riqueza 
Ver a rosa entreaberta                               para a pobreza feliz: 
e deixá-la no pé.                                          carnaval à vista. 
                 Olíria Alvarenga                                                            Edmar Japiassu Maia 
 
Canteiro de obras.                                  Sob o cogumelo 
E em meio ao cimento e à areia,             um casal de joaninhas. 
um botão de rosa...                                 O aguaceiro cai...                      
Darly A. de O. Barros                                      Darly  A. de O.  Barros 

PASSEIO NOTURNO 
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José Rubem Fonseca 
 

   Cheguei em casa carregando a pasta cheia de papéis, 
relatórios, estudos, pesquisas, propostas, contratos. Minha 
mulher, jogando paciência na cama, um copo de uísque na 
mesa-de-cabeceira, disse, sem tirar os olhos das cartas, você 
está com um ar cansado. Os sons da casa: minha filha no 
quarto dela treinando empostação de voz, a música quadrafô-
nica do quarto do meu filho. Você não vai largar essa mala? 
perguntou minha mulher, tira essa roupa, bebe um uisquinho, 
você precisa aprender a relaxar. 
 

   Fui para a biblioteca, o lugar da casa onde gostava de ficar 
isolado e como sempre não fiz nada. Abri o volume de 
pesquisas sobre a mesa, não via as letras e números, eu 
esperava apenas. Você não pára de trabalhar, aposto que os 
teus sócios não trabalham nem a metade e ganham a mesma 
coisa, entrou a minha mulher na sala com o copo na mão, já 
posso mandar servir o jantar? 
 

   A copeira servia à francesa, meus filhos tinham crescido, eu 
e a minha mulher estávamos gordos. É aquele vinho que você 
gosta, ela estalou a língua com prazer. Meu filho me pediu 
dinheiro quando estávamos no cafezinho, minha filha me 
pediu dinheiro na hora do licor. Minha mulher nada pediu, 
nós tínhamos conta bancária conjunta. 
 

   Vamos dar uma volta de carro?, convidei. Eu sabia que 
ela não ia, era hora da novela. Não sei que graça você 
acha em passear de carro todas as noites, também aquele 
carro custou uma fortuna, tem que ser usado, eu é que 
cada vez me apego menos aos bens materiais, minha 
mulher respondeu. 
 

   Os carros dos meninos bloqueavam a porta da garagem, 
impedindo que eu tirasse o meu carro. Tirei o carro dos 
dois, botei na rua, tirei o meu botei na rua, coloquei os 
dois carros novamente na garagem, fechei a porta, essas 
manobras todas me deixaram levemente irritado, mas ao 
ver os pára-choques salientes do meu carro, o reforço 
especial duplo de aço cromado, senti o coração bater 
apressado de euforia. Enfiei a chave na ignição, era um 
motor poderoso que gerava a sua força em silêncio, 
escondido no capô aerodinâmico. Saí, como sempre sem 
saber para onde ir, tinha que ser uma rua deserta, nesta 
cidade que tem mais gente do que moscas. Na Avenida 
Brasil, ali não podia ser, muito movimento. Cheguei 
numa rua mal iluminada, cheia de árvores escuras, o lugar 
ideal. Homem ou mulher?, realmente não fazia grande 
diferença, mas não aparecia ninguém em condições, 
comecei a ficar tenso, isso sempre acontecia, eu até 
gostava, o alívio era maior. Então vi a mulher, podia ser 
ela, ainda que mulher fosse menos emocionante, por ser 
mais fácil. Ela caminhava apressadamente, carregando um 
embrulho de papel ordinário, coisas de padaria ou de 
quitanda, estava de saia e blusa, andava depressa, havia 
árvores na calçada, de vinte em vinte metros, um interes-
sante problema a exigir uma grande dose de perícia. 
Apaguei as luzes do carro e acelerei. Ela só percebeu que 
eu ia para cima dela quando ouviu o som da borracha dos 
pneus batendo no meio-fio. Peguei  a mulher acima dos 
joelhos, bem no meio das duas pernas, um pouco mais 
sobre a esquerda, um golpe perfeito, ouvi o barulho do 
impacto partindo os dois ossões, dei uma guinada rápida 
para a esquerda, passei como um foguete rente a uma das 
árvores e deslizei com os pneus cantando, de volta para o 
asfalto. Motor bom, o meu, ia de zero a cem quilômetros 
em onze segundos. Ainda deu para ver que o corpo todo 
desengonçado da mulher havia ido parar, colorido de 
vermelho, em cima de um muro, desses baixinhos de casa 
de subúrbio. 
 

   Examinei o carro na garagem. Corri orgulhosamente a 
mão de leve pelos pára-lamas, os pára-choques sem 
marca. Poucas pessoas, no mundo inteiro, igualavam a 
minha habilidade no uso daquelas máquinas. 
 

   A família estava vendo televisão. Deu a sua voltinha, 
agora está mais calmo?, perguntou minha mulher, deitada 
no sofá, olhando fixamente o vídeo. Vou dormir, boa 
noite para todos, respondi, amanhã vou ter um dia terrível 
na companhia. 
“Água cantante, soluçante, esse gemente 
marulho triste, quantas tristes cismas traz... 

E fica incerta, ao ouvir-te a voz, a dor da gente, 
se vais cantando por ansiar o que há na frente, 
ou soluçando pelo que deixaste atrás... 
 
Água cantante, água estuante, é singular 
a semelhança em que te iguala a minha sorte: 
vais para a frente e nunca mais hás de voltar, 
venho da vida e vou correndo para a morte. 
 
Água cantante, ai, como tu, esta alma embrenho 
nas incertezas de caminhos que não sei... 
E, na inconstância em que me agito, só obtenho, 
esta ânsia imensa de deixar o que já tenho, 
depois a dor de não ter mais o que deixei!” 
 

do Juca Mulato, Menotti del-Picchia (1892/1988) 

 
›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹ 
 
 
Disse a meu peito, a meu pobre peito: 
- Não te contentas co’uma só amante? 
Pois tu não vês que este mudar constante 
gasta em desejos o prazer do amor? 
 
Ele respondeu: - Não, não me contento; 
não me contento com uma só amante. 
Pois tu não vês que este mudar constante 
empresta aos gozos um melhor sabor? 
 
Disse a meu peito, ao meu pobre peito: 
- Não te contentas desta dor errante? 
 Pois tu não vês que este mudar constante 
a cada passo só nos traz a dor? 
 
Ele respondeu: - Não! Não me contento, 
não me contento desta dor errante... 
Pois tu não vês que este mudar constante 
empresta às mágoas um melhor sabor? 
 

Chanson, Louis Charles Alfred de Musset (1810/1857) 
tradução: Antônio de Castro Alves (1847/1871) 

 
›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹›‹ 
 
Se todas as moças do mundo 
quisessem se dar 
a mão ao redor do mar 
poderiam dançar 
uma ciranda.   
 
Se todos os rapazes do mundo 
quisessem ser marinheiros 
sairiam em barcos ligeiros 
pelo mar profundo 
saltando de onda em onda... 
 
Poderiam então 
fazer uma ciranda 
ao redor do mundo 
se toda gente do mundo 
quisesse se dar a mão... 
 

Ciranda ao Redor do Mundo, Paul Fort (1872/1960) 
Tradução: Raimundo Magalhães Júnior (1907/1981) 

 
×××××××××××××××××××××××××××××××××××××××× 
 
Amanhã - talvez a morte, amanhã. Porque não? 
Por quê, indago, abandonarmos estes momentos? 
O tempo vive de furtos, 
nosso tesouro não é tão seguro 
que nos permita o desperdício 
de não amar.  

Desperdício, José Paulo Moreira da Fonseca 
O HAICAI 

Clície Maria Angélica Pontes 
 

 É o poema da síntese total: “além dele, só o 
silêncio”. O haicai acontece quando, presenciando um 
momento marcante, desejamos compartilhá-lo com al-
guém - assim o registramos em haicai. É como um desen-
rolar fílmico, focalizando o lapso de instante que vivenci-
amos, numa proximidade máxima entre o momento 
captado e o haicai que o registra, em imagens sonoras, 
isuais, olfativas, etc.. v  

 O haicai leva-nos a perceber - com o corpo, a 
mente e o espírito - tudo o que acontece fora, dentro de 
nós e nossa emoção-resposta a tudo isso. Tal percepção 
conduz a sensações mais nítidas, vibrantes, com a mente 
livre, vazia. No “vazio” está o momento de “iluminação”. 
Vazio significa ausência de preconceitos (pré-conceitos). 
 

 No haicai, há três versos ou pausas, num total 
de aproximadamente 17 sons “onji”; nele encontramos 
aliteração, trocadilho, onomatopéia e muita sonoridade 
em seus versos. Não há no haicai o uso de adjetivação 
supérflua, conetivos, símbolos: trabalha-se com vibrações 
concretas, sensações reais. 
 

 Segundo o crítico literário Haroldo de Cam-
pos, “há no haicai processos de compor e técnicas de 
expressão que só encontram paralelo em pesquisas das 
mais avançadas da literatura ocidental contemporânea”. 
 

 Sendo muito valorizado no haicai, o leitor tem 
um “espaço”, uma brecha no poema, para ser preenchido 
com total liberdade; as emoções não lhe são impostas, não 
se transmite máximas, o haicai não é conceitual. O leitor é 
o co-autor do poema, que o re-descobre a cada momento 
em que o lê - “o poeta acende a chispa e o leitor prosse-
gue viagem”. 
 

 Um dado interessante é que, ao ler um haicai, 
despertam em nós sensações que “nunca tivemos antes”, 
diante de determinada situação e, na próxima vez em que 
vivenciarmos tal situação, iremos “degustá-la” de maneira 
mais completa com sentimentos mais profundos. 
 

 Integrando-se harmoniosamente ao universo, o 
haicai é ecológico, na medida em que “não é um receptá-
culo de idéias sobre a natureza, mas veículo de integração 
e amor à mesma”. 
 

 
     UM HAICAI DE MATSUO BASHÔ  

  
 Poeta japonês do século XVII, Bashô é um dos 
quatro grandes mestres, juntamente com Issa, Shiki e 
Buson. Vamos agora ficar abertos para que possamos 
captar o momento, percebendo reflexos, movimento, 
cores, sons... Neste haicai, o grito de uma ave numa fusão 
luz-som, une-se ao relâmpago e ambos desaparecem na 
noite. É a noite mesmo, não, um símbolo pois “as ima-
gens no haicai são vivas, expressando a realidade: dia, 
noite; chuva, sol; enfim, a vida e a morte, nada mais”. 
 
                Um relâmpago 

  e o grito da garça 
                                 fundo no escuro. 
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O que amas de verdade                         
permanece,                                             
o resto é escória,                                    
                                                                    
o que amas de verdade                              o que amas de verdade 
não te será arrancado,                                é tua herança  
                     verdadeira. 
 
                        do Canto 81, Ezra Loomis Pound (1885/1972); trad. (?).



 


